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Ementa: 

• Introdução ao Geoprocessamento.  

• Característica dos SIGs.  

• Dados Espaciais.  

• Fontes de Dados.  

• Bases digitais na Internet.  

• Atlas digitais.  

• Estruturas de Dados:  

• Modelos vetorial e matricial.  

• Topologia.  

• Aquisição e Manipulação de Dados.  

• Geocodificação.  

• Gerenciamento de Dados. 

• Integração de Dados. 
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Ementa: 

• Consulta e Análise Espacial.  

• Mapeamento por Computador.  

• Sistemas aplicativos.  

• Sistemas Gratuitos.  

• Introdução ao Sensoriamento Remoto.  

• Princípios Físicos. 

• Espectro Eletromagnético. 

• Plataformas e Sensores.  

• Sistemas sensores mais usuais no Brasil.  

• Aquisição de Imagens. 

• Análise Visual de Imagens.  

• Processamento Digital de Imagens. 
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Objetivo: 

• Apresentar as geotecnologias;  
• Caracterizar SIGs, sistemas de geoprocessamento e CAD;  
• Apresentação do potencial da geomática;  
• Caracterizar as estruturas de dados digitais;  
• Apresentar diferentes possibilidades de aquisição, manipulação e 

integração de dados;  
• Caracterizar e construir consultas e análises espaciais;  
• Apresentação dos sistemas gratuitos e/ou livres;  
• Apresentação e conceituação do sensoriamento remoto; 
• Apresentação de diferentes imagens orbitais, seu uso e 

processamento;  
• Apresentação da tecnologia GPS e seu uso na agronomia. 
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Avaliações: 

 Prova > 70% 

 

 Relatórios e exercícios  > 30% 
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Semântica do termo: Geoprocessamento : 

 

 

 “GEO” corresponde à Terra ou a um referencial terrestre.  

 

 

 “PROCESSAMENTO” se refere ao processamento de dados 
geográficos. 



7 

O que é o geoprocessamento? 

 

 O termo Geoprocessamento tem sido usado para 
caracterizar uma área multidisciplinar, que envolve 
conhecimentos de diferentes disciplinas, como por 
exemplo, Cartografia, Ciência da Computação, 
Sensoriamento Remoto, Topografia, Geodésia, 
Estatística, Matemática, etc. 
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Topografia 
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Fotogrametria 
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Sensoriamento Remoto 
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Geodesia 
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Conceitos Básicos: 

 Dado é o registro da ocorrência. 
 

 Dado vs. Informação: informação é um dado que, uma vez 

interpretado e analisado, contendo um significado;  
 

 Dado Geográfico:  fato, fenômeno ou objeto natural ou 

artificial, que se apresenta inserido num contexto geográfico 

ou espacial.  

 



13 

Conceitos Básicos: 
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Conceitos Básicos: 
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O dado Geográfico: 

Os dados geográficos possuem quatro componentes principais 
(ARONOFF, 1989):  

 
• 1) Atributos qualitativos e quantitativos - armazenam as 

características das entidades mapeadas, podendo ser representados 
por tipos de dados alfanuméricos. 

• 2) Atributos de localização geográfica - diz respeito à geometria 
dos objetos e envolve sistemas de coordenadas; 

• 3) Relacionamento topológico - representam as relações de 
vizinhança espacial interna e externa dos objetos.  

• 4) Componente tempo - diz respeito à características temporais, 
sazonais ou periódicas dos objetos.  
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Introdução: 

 

- A evolução humana sempre esteve atrelada ao natural senso 

de localização. Conhecer seu espaço e saber como se 

locomover foi um requisito básico para a proteção e evolução 

humana.  

 

-  Neste sentido, surgiu o seu primeiro instrumento de auxílio: o 

MAPA. 
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Introdução: 

 

-  O desenvolvimento das ciências: Matemática, Geodésia e 

Astronomia, possibilitou à Cartografia uma maior solidez 

científica. A criação de mapas passou a ter refino matemático. 

 

- Com o advento da tecnologia, os mapas, antes analógicos, 

passaram a ser produzidos em forma digital.  
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Introdução: 

 

-  Os sistemas computacionais evoluíram, e desta evolução 

surgiram os Sistemas de Informação Geográfica (SIGs). 

 

  



19 

SIG  ou GIS: 
• Sistema computacional que operacionaliza o geoprocessamento. 
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Basicamente, um SIG deve permitir realizar as seguintes operações: 

- Leitura, edição, armazenamento e, em termos gerais, a gestão 

de dados espaciais. 

 
- Análise de tais dados. Isto pode variar de consultas simples até 
o desenvolvimento de modelos complexos, e pode ser considerada 
tanto quanto a componente espacial dos dados (a localização de 
cada elemento) quanto a componente temática (o elemento em si). 

 
- Geração de resultados, tais como mapas, relatórios, gráficos, 
etc.  
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Integração de planos de informação: 
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Integração de planos de informação: 

solo 

divisão político-

administrativa 

zoneamento 

propriedades 

planimetria 

altimetria 

infraestrutura 

posicionamento geodésico 
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Um SIG pode responder a perguntas como: 

• Onde está um Certo Hospital? 

• Qual a posição de uma certa fábrica em relação a uma escola ? 

• Quantas escolas, hospitais, praças existem em um determinado 

limite predefinido? 

• Qual a área ou perímetro de determinado objeto na superfície 

da terra? 

• Definir regiões com intervalos de declividade previamente 

definidos? 

• Análise Multicritério. 
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